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FÉ E CIDADANIA: RESPEITO, AUTORIDADE E
AMOR AO PRÓXIMO
 Estudo Expositivo e Exegético sobre Romanos 13 e 14

Sábado

Domingo

Sexta-feira

Dia da
Semana

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Texto Bíblico Base:

Textos-Chave:

Virtude Central:

Tema Geral:

Romanos
14.13-18

Romanos
14.19-23

Passagem
Bíblica

Romanos 13.1-4

Romanos 13.5-7

Romanos 13.8-14

Romanos 14.1-6

Romanos 14.7-12

Foco de Leitura

O Reino de Deus: justiça, paz e alegria no Espírito Santo.

Seguir as coisas que promovem a paz e a edificação mútua.

Romanos 13.1-14; 14.1-23

Romanos 13.1,2; 14.1

Respeito (Cívico e Comunitário)

A conduta cristã diante do Estado e na convivência interpessoal com irmãos de
diferentes convicções.

A origem e o propósito das autoridades governamentais.

A sujeição por dever de consciência e a fidelidade nos tributos.

O amor como cumprimento da lei e a urgência do tempo escatológico.

A acolhida mútua sem julgamento de opiniões secundárias.

A soberania de Cristo e a responsabilidade individual diante do tribunal de
Deus.

1. Cronograma de Leitura Diária (Devocional)

Para o aprofundamento do tema durante a semana,
programada:

recomenda-se a seguinte leitura bíblica
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2. Introdução ao Conceito de Fé e Cidadania

3. O Relacionamento com as Autoridades Governamentais

 )

• A Origem da Autoridade (Exousia): Toda autoridade legítima é instituída por Deus para promover

a ordem social e conter o caos. O governante é descrito como "ministro de Deus" (diakonos) para a
manutenção da justiça.

• O Papel do Estado: Sua função primária é punir o malfeitor e enaltecer quem pratica o bem (v. 3,
4). Resistir à ordem estabelecida por razões egoístas ou anárquicas é afrontar a ordenação divina.

• Submissão por Consciência: O dever do cristão em obedecer não advém apenas do medo da
punição estatal, mas do dever moral diante de Deus (dià tēn syneidēsin, v. 5).

 

Paulo escreveu aos cristãos que viviam na capital da maior potência militar da época. O governo
romano vigiava rigidamente a ordem pública sob o ideal da Pax Romana. A igreja incipiente não
possuía poder político ou militar; qualquer insurreição traria destruição violenta sobre a
comunidade cristã.

Além disso, naquele momento inicial, o cristianismo era visto pelo Estado como uma vertente do
judaísmo, desfrutando da proteção legal dada aos judeus — a isenção de participar do culto
público ao imperador. Preservar a ordem e o bom testemunho era vital para a sobrevivência e
propagação do Evangelho.

Ao longo da história, a humanidade conviveu com desafios éticos como a corrupção, o egoísmo social
e o favoritismo. Diante disso, a instrução paulina sobre sujeitar-se às autoridades governamentais (Rm
13.1-5) exige uma compreensão do seu contexto histórico e teológico:

Uma das marcas fundamentais do cristianismo bíblico é o modo como a fé afeta as relações sociais e
cívicas. Não vivemos isolados nem apenas para nós mesmos; fomos chamados para ser bênção,
edificar o próximo e testemunhar da verdade no mundo. Em Romanos 13 e 14, o apóstolo Paulo
estabelece dois pilares fundamentais dessa ética:

• Romanos 13: O respeito e a sujeição às autoridades civis, acompanhados pelo cumprimento dos
deveres fiscais e sociais.

• Romanos 14: A convivência harmoniosa dentro da comunidade de fé com irmãos que possuem
opiniões divergentes em questões secundárias (usos, costumes e liturgia).

Princípio Norteador: O amor cristão se expressa tanto no respeito às leis e autoridades da
sociedade quanto na acolhida paciente e altruísta dos irmãos mais fracos na fé.

Análise Teológica e Exegética (

Contexto Histórico do Império Romano

Rm 13.1-7
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1. Não Debater Assuntos Polêmicos (Rm 14.1): Acolher o irmão fraco sem intenção de discutir

opiniões ou impor regras humanas.

2. Aceitar Visões Diferentes (Rm 14.3,13): Não desprezar quem tem escrúpulos nem julgar quem

exerce liberdade, reconhecendo que ambos fazem tudo buscando honrar ao Senhor (v. 6).

 

• Os Fracos na Fé (Asthenountes): Cristãos cuja consciência era sensível a escrúpulos cerimoniais ou

tradições alimentares. Por medo de pecar, restringiam sua liberdade.

• Os Fortes na Fé: Cristãos (como Paulo) que compreendiam plenamente a liberdade em Cristo,
sabendo que nenhum alimento é em si mesmo impuro.

• Limite da Obediência: A obediência civil cessa quando o Estado exige algo que viole diretamente
a lei expressa de Deus. Nesses casos, aplica-se o princípio apostólico: "Importa antes obedecer a
Deus do que aos homens" (At 5.29).

No capítulo 14, Paulo aborda as tensões internas na igreja romana relativas a questões secundárias da
fé (conhecidas na teologia como adiaphora — coisas neutras ou indiferentes).

 

Paulo faz uma distinção clara entre doutrinas inegociáveis (como a salvação, a deidade e a ressurreição
corpórea de Cristo) e costumes culturais ou alimentares (como a abstenção de certas carnes ou a
observância de dias festivos específicos). As divergências em Roma eram motivadas por crenças
secundárias entre crentes de origem judaica e gentílica.

O cumprimento das obrigações fiscais é apresentado como uma consequência direta do testemunho
cristão (Rm 13.6,7). Embora o Império Romano fosse idólatra e frequentemente corrupto, Paulo
ordena que os crentes paguem imposto (phoros) e tributo (telos).

• A Relevância Social dos Impostos: Os recursos arrecadados servem para sustentar a
infraestrutura pública, a segurança, a saúde e a educação, auxiliando na redução de desigualdades
sociais.

• O Exemplo Supremo de Jesus: O próprio Cristo ensinou a necessidade do dever fiscal ao declarar: 
"Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus" (Mt 22.21), tendo inclusive pago tributo
pessoalmente (Mt 17.27).

• Integridade Cristã: A sonegação e a fraude fiscal contradizem o caráter do Mestre. O crente deve
sobressair-se pela honestidade e cidadania exemplar.

4. A Questão Ética dos Impostos e Tributos

5. Relacionamento com o Próximo e Unidade na Igreja

Os "Fortes" e os "Fracos" na Fé

QuestõesCentraisvs.QuestõesSecundárias

Três Atitudes Essenciais para a Unidade Comunitária
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• Consciência Política e Social: Buscar transformações e melhorias sociais por meio dos canais
democráticos, voto consciente e engajamento ético, rejeitando revoluções violentas ou posturas
anárquicas.

• Superação do Egoísmo: Renunciar ao orgulho e à necessidade de "estar sempre certo" em
controvérsias menores, priorizando a paz e a edificação do corpo de Cristo.

• Testemunho Sólido: Manter uma conduta irrepreensível na sociedade para que os incrédulos
vejam a luz do Evangelho refletida nas ações diárias da igreja.

Síntese de Fé e Ação: Uma fé viva se demonstra pela maturidade espiritual que respeita as
autoridades no mundo e cultiva a comunhão amorosa dentro do corpo de Cristo.

3. Evitar Causar Tropeço (Rm 14.15,20,21): O amor deve limitar a liberdade pessoal. Se a liberdade de
comer ou beber causa tropeço espiritual a um irmão menor, a atitude madura é abnegar-se
voluntariamente dessa liberdade.

Paulo encerra a discussão oferecendo um senso de urgência escatológica (Rm 13.11-14): "Já é hora de
vos despertardes do sono; porque a nossa salvação está agora mais perto de nós do que quando
aceitamos a fé." A iminência do retorno de Cristo deve motivar a santidade pessoal, o bom testemunho e
a busca pela salvação dos perdidos.

6. A Dimensão Escatológica e a Conclusão Prática

AplicaçõesPráticasFinais
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